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39 SEMINÃRIO BRASILEIRO SOBRE INFORMAÇIO PARA O 

PLANEJAMENTO (39 SINFOPLAN - BR) 

Brasília, 25-29 de novembro de 1985 

Organizado pelb Instituto de Planejamento, do 

IPEA, com a colaboração do Centro Latino Ameri­

cano de Documentação Econômica e Socia l, da CEPAL, 

e sob os auspicias �o Centro Internacional de ln 

vestigaç�es para o Desenvolvimento (CII D), do 

Canadá. 

PROGRAMA DO SEMINÃRIO 

25/11 - 2� fei'ra 

Manhã: 9 horas 

10 horas 

Tarde: 14 as 18h 

26/11 - 3� feira 

Manhã: 9 às 12h 

Tarde: 14 as 18h 

- Local: Audit6rio do IPLAN - 119andar

Inscrições e distribuição de material 

- Abertura do Seminirio:

Apresentação por parte do IPEA/IPLAN 

Apre sen t aç.ã o de CEPAL /CLADES: INFOPLAN

- antecedentes hist�ricos e institu

cionais.

- Local: Setor de Documentação, 29 an

dar. 

- Tratamento da Informaçio:

Sele.ç.io

Seleçio para o PLANINDOC e a Réde

NAPLAN ..

Exercícios

- Seleção de documentos

Análise da informação: Descrição

bliogrâfica, Resumo e Indexação.
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Cont. tarde 26/11 

27/11 - 4� feira 

Manhã: 9 às 12h 

Tarde: 

28/11 

Manhã: 

Tarde: 

29/11 

14 as l. 8h 

- 5� feira

9 as 12 h 

14 

- ··6 ª 
, ; 

.

as 18h 

feira 

Explicação da Folha de Descrição Bi-

bliográfica, para entrada de dados. 

Exercício: Reg istro da descrição biblío-· 

grifica dos documentos selecionados. 

-.Resumos: caracteristicas gerais para 

sua elaboração. 

Indexação: princípios gerais e uso 

do Macrothesaurus. 

- Explicação sobre o preenchirnentp das

Folhas d_e .Analise de Conteúdo.

Exercícios: Resumos e indexação

Microfilmagem: introdução e aplica­

ção no PLANINDOC. 

Apresentação do Sistema ISIS, da UNESCO .. 

- Mesa Redonda: Participação -na Rede

NAPLAN.

Elaboração do Programa de Trabalho

para o biênio 1986-87.





DOCUMENTAÇÃO - RESUMOS PARA 

PUBLICAÇÕES E DOCUMENTAÇÃO 

(Tr�dução da Vers�o espanhola da Norma ISO 214-1976 (F), prepara­

da para fins de ensino pela DOCPAL) 

O. INTRODUÇÃÇ>:

O volume cada vez maior de documentos de pesquisa,cie� 

t!ficos, t�cnicos e outros de tipo informativo ou docente,destaca 

a importância que tem a rápida e exata identificação do conteúdo 

básico de cada documento, tanto pelos leitores de publicações or! 

ginais (primárias) quanto pelos usu&rios de serviços secundários. 

Esta rápida identificação torna-se mais fácil, se o autor de um do 

cumento (com o auxilio de editores), o inicia com um título ex­

pressivo e um resumo adequado. 

l. ALCANCE E CAMPO DE APLICAÇÃO:

Esta Norma Internacional proporciona um roteiro para a 

preparaçã.o e apresentação de resumos de documentos. Dá-se espe-

cial importância à redação e publicação de resumos preparados pe­

los pr6prios autores dos documentos, bem como sua reprodução sem 

alterações, ou com pequenas alterações, em publicações e serviços 

secundários. 

2. DEFINIÇÕES:

Nesta Norma Internacional, o termo resumo.significa rs:: 

presentação abreviada e prec.isa do conteúdo de um documento, sem 

acrescentar criticas nem interpretações1) e sem indicação de quem 

escreveu o resumo.2)

l) Uma breve resenha crítica de um documento tem caráter muito se
melhante ao de um resumo informativo ou .informativo-indicativo,
mas seu autor deve também incluir aspectos cri ticos ou de inter

2) 
pretação.

Utilizava-se anteriormente a palavra sin6pse para designar um 
resumo preparado pelo autor, reservando-se o termo r��o para
uma condensação preparada por outra pessoa. A eliminaçao desta
distinção, já desaparecida em grande parte, foi uma das razões
da revisão do documento ISO/R 214- 196 1.



2.

Um resumo deve ser tão informativo quanto possivel, den 
tro do tipo e estilo do documento analisado; isto é, deve incluir 
a maior quant�dade possivel da informação quantitativa e/ou quali­
tativa contida no mesmo.3) Os resumos informativos são especial
mente úteis no caso de textos descritivos de trabalhos 
tais, e de documentos dedicados a um único tema. 

experime� 

Entretanto, alguns textos extensos ou discursivos, corno 

por exemplo visões gerais, trabalhos criticas ou monografias 
pletas, podem se prestar para a preparação de resumos que se 
tam. a indicar ou descrever Ó tipo do documento, os principais 

com 
limi­

te-  
mas tratados e a forma em que se focalizam os eventos. Torna-se ne 
cessária a preparaçao de um resumo informativo/indicativo, nos ca­
sos em que os limites para a extensão do resumo ou o tipo ou esti­
lo do documento exigem delimitar as exposições informativas aos 
principais elementos do mesmo, relegando outros aspectos a enuncia 
dos meramente indicativos. 

Não se deve confundir resumo com outros termos próximo& 
mas de signif ic�do dife·rente: nota� extrato e sintese. Uma nota e 
uma explicação ou breve comentário sobre um documerto e seu conte§_ 
do, ou mesmo uma curta descrição para ser acrescentada à citação 
bibliográfica do documento. Um extrato é composto por uma ou mais 
partes do documento, selecionadas para representar a totalidade do 
mesmo. Uma sintese é, se necessário, uma breve passagem do documen 

to (normalmente localizado no final) no qual se volta a expor seus 
.principais resultados e conclusões, cuja finalidade é complementar 

a orientação de um leitor que estudou o texto precedente. (Embora 
outras partes do documento, como por exemplo as relativas à sua fi 
nalidade, sua metodologia, etc. não se incluem neste tipo de suma­
rio, o mencionado termo não deve ser utilizado como sinônimo de "re 
sumo": istÓ é, um resumo, tal como foi definido aqui, não deve ser 
chamado de síntese, e a sintese, se for utilizada, não deve dupli­
car as funções do resumo; deve, portanto, abarcar todo o campo prQ 
prio deste Último). 

3) Resulta menos onerosa a preparação de resumos meramente indica 
ti vos, ou até de notas; além disso, isto pode ser tudo o que per 
mitem as restrições econômicas nas publicações. Entretanto, fa=

tores restritivos como os de ordem econômica, não devem desori­
entar a aplicação de verdadeiras normas para a qualidade dos re 
sumos. 



3. 

'3. FINALIDADE E USO DOS RESUMOS 

3. 1. Determinação da relevância

Um resumo bem preparado permite a.os leitores identifi­

car exata e rapidamente o conteúdo básico de um documento u determ!:_ 

nar sua relevância com relação a seus interesses e dessa forma de­

cidir se lhes sera necessário ler o documento resumido, em sua to­

talidade. 

3.2. Evita a leitura completa de documentos de interesse margi­

nal 

Leitores para os quais o documento tem apenas interesse 

tangencial, poderão chegar, através do resumo, à informação sufic,i 

ente, tornando-se desnecessária a leitura total do documento. 

3.3. Utilidade para a busca em textos mediante computa.dor 

Os resumos servem também para a busca por computador em 

texto integral, para serviços de alerta e recuperação de informa­

çao. 

3.4. Utilização em documentos primários específicos 

As recomendações que seguem são destinadas a a.utores e 

editores de tipos especificas de documentos e publicações, tais co 

mo revistas, relatórios e teses, monografias e anais, e 

de invenções. 

3. 4. 1. Revistas

patentes 

Deve-se incluir um resumo juntamente em cada artigo, e!I_

saio ou análise publicado na revista. Deve-se também fazer resumos 

curtos de notas, comunicações breves, editoriais e "cartas ao dire 

tor", quando estes tim suficiente contefido t�cnico ou de pesquisa. 

3.4.2. Informes e Teses 

Cada informe, folheto ou tese publicado separada.mente, 

deve_contar com um resumo. 

3.4.3. Monografias 

No caso de um livro ou monografia que trate de um tema 

homogêneo, poderá ser suficiente um Único resumo. Entretanto, será 

necessário outro diferente para cada capitulo no caso do volume 



tratar de diversos temas ou constitua um conjunto de trabalhos de 

diferentes autores (com por exemplo, no caso de anais de urna reu­

nião de �impósio) . 

3. 4. 4. Patentes de invensão

Cada patente outorgada ou cada solicitação de pauente 

deve ser acompanhada por um resumo, na forma disposta pelas normas 

do país ou do organismo internacional que outorgue a patente em 

questão. 

3.5. Utilização em Publicações e Serviços Secundários 

As publicações e serviços secundários frequentemente p� 

.dem utilizar sem modificação os resumos contidos nos documentos pr� 

mários, sempre que estes tenham sido preparados cuidadosamente e 

estejam livres de restrições em matéria de direitos autorais. Es­

tes resumos preparados pelo autor podem também servir de base para 

serviços secundários que orientam seus resumos a grupos de usuá­

rios diferentes aos previstos pelo autor. A preparação de um resu 

mo novo será necessário apenas naqueles casos em que aspectos bre­

ves e secundários de um documento são os únicos que caem dentro da 

esfera de interesse de uma publicação secundária. 

3.6. Utilização em Fichas' Bibliogrificas 

Podem-se facilmente preparar fichas bibliográficas a 

partir das "folhas de resumo" das revistas ou dos anais, quando es 

tes incluem e apresentam tais folhas em formato adequado; veja-se 

o documento ISO 5122 Documentação - Folhas de Resumos em Publica­

ções Periódicos4) . Mesmo assim, quando certos documentos (tais co

mo os informes) são acompanhados de fichas bibliográficas, estas

devem preferencialmente, conter os resumos incluidos nos próprios

documentos.

4. TRATAMENTO DO CONTEÚDO DO DOCUMENTO.

Em muitas disciplinas, os leitores estão acostumados a 

resumos que apresentam a finalidade, as metodologias, os �resulta­

dos e as conclusões do documento original. A maior parte dos docu­

mentos que descrevem trabalhos de pesquisa podem ser sintetizados 

seguindo a ordem dos mencionados, mas a sequência ótima dos mesmos 

4) 
1 d 

' ~ • • Atua mente o ocumento esta na versao preliminar. 

4.
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depende do tipo,de usuário ao qual se dirige principalmente o res� 
mo. Os leitores interessados em adquirir novos conhecimentos podem 
informar-se com maior rapidez através de uma dj __ sposição que desta­
que especialmente os resultados novos; colocar-se-ia nela, em pri-
me.iro lugar os resultados e conclusões, e em seguida os 
mais importantes, os outros resultados e a metodologia. 

detalhes 

As normas expostas a seguir sao Ótimas para os resumos 
informativos. Quem preparar resumos de caráter informativo-indica­
tivo, ou meramente indicativo, deve-se ater a elas na medida de sua 
funcionalidade. 

,4.1. 9hjetivos 

Devem-se indicar os principais objetivos e a abrangên -
eia do estudo, ou então as razões pelas quais o documento foi es 
crito, a nao ser que o mesmo apareça no título do documento ou no 
restante do resumo. S6 devem-se fazer referincias a publicaç5es 
anteriores se estas constituírem parte essencial do prop6sito do 
documento.5)

4.2. Metodologia 

As técnicas ou enfoques utilizados só devem ser descri 
tos tanto quanto necessários para sua compreensão. Entretanto, de­
ve-se identificar claramente as técnicas novas e descrever-se seus 
princlpios metodológicos básicos, o alcance de sua aplic4çãci e o 

'grau de exatidão a que se pode chegar. No caso de documentos que 

nao se refiram a trabalhos de caráter experimental, devem-se des -
crever as fontes de informação e a forma de utilização da mesma. 

4.3. Resultados e conclusões 

Os resultados e conclusões devem ser apresentadds clar� 
mente. Podem ser resumidos em conjunto para se evitar redundãncia� 

, ,mas as deduções devem aparecer diferenciadas dos fatos. 

4.3.1. Resultados 

Os resultados devem ser descritos na forma mais concisa 
e informativa possível. Podem ser de caráter experimental ou teórl 
co, ou ainda consistir de informações coletadas; de relações ou cor 

S)Neste caso, a citação bibliográfica pertinente deve figurar en
tre parentes.is.



relações consideradas, de efeitos observados, etc. 

Deve-se indicar com clareza se os valores numéricos são 

.brutos ou derivados e se provem de urna Única observação ou de rei 

teradas medidas. Se o número de resultados novos for grande e se 

não for possível inclui-los todos, deve-se dar prioridade a alguns 

dos seguintes: verificação de novos fatos, resultados novos de va 

lor a longo prazo, descobertas significativas, fatos que contrad! 

zem teorias anteriores ou então que resultam, para o autor do tr� 

balho, de especial pertinência com relação a um problema prático. 

Devem-se indicar os lirni tes da exatidão e da confiabilidade dos re 

sultados, assim corno seu grau de validade. 

4.3.2. Conclusões 

Deve-se descrever o alcance dos resultados, especial -

mente os que se referem ao propósito da pesquisa ou da preparaçao 

do documento. As conclusões podem estar relacionadas com recomen­

dações, avaliações, aplicações, sugestões, novas relações e hipó­

teses aceitas ou rechaçadas. 

4.4. Informação colateral 

Devem-se incluir as descobertas, ou informações, inci

dentes com relação ao principal objetivo do documento, mas que te 

nham valor fora de seu principal campo temático (por exemplo, mo 

dificação'de métodos, novos compostos, nova determinação de cons­

tantes físicas, novos documentos ou fontes de informação).Deve-se 

dar informação clara sobre estes aspectos, sem que se tire a aten 

ção do terna principal. Não se deve exagerar sua irnport�ncia rela 

tiva em relação ao documento resumido. 

5. APRESENTAÇÃO E ESTILO

5.1. Localização do Resumo

O resumo (ao menos aquele no idioma do documento orig! 

nal) deve ser colocado o mais próximo possível do início de cada 

documento. 

Em uma revista, o resumo deve aparecer de forma desta­

cada na primeira página de cada artigo ou de outro texto que seja 

resumido, de preferência entre a informação relativa ao autor e 

titulo e o texto propriamente dito. Também é conveniente inclui-lo 

6.
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em urna "folha de resumo" preparada de acordo com o documento ISO 

5122 Documentação - Folhas de Resumos em Publicações Periódicas. 

Em um informe publicado separadamente, deve-se colocar 

o resumo, se possível, na página do título, na "página documenta­

ção do informe", se houver, ou em uma página à direita, que precS:.
� 6)da a tabela do contendo. 

Em um livro, monografia ou tese, deve-se colocar o re­

sumo no verso da folha do título, ou na página subsequente a di-

reita. Os resumos de cada capítulo devem vir na primeira 

dos mesmos, ou na imediatamente anterior. 

5.2. Informação Bibliográfica 

página 

Em publicações de caráter primário, deve-se incluir uma 
citação bibliográfica do documento na mesma página do resumo do 

mesmo e em localização adequada, por exemplo, na margem superior 

ou na margem inferior. Em publicações de 6aráter secundário, ou 

em qualquer caso em que o resumo é reproduzido independentemente 

do documento a que pertence, deve ser precedido ou seguido7) da 

citação bibliográfica do documento original. 

Para detalhes sobre a utilização de citações bibliogr-ª_ 

ficas, veja-se o documento ISO 690 Documentação - Referências Bi­

bliográficas - Elementos Essenciais e Complementares. 

5.3. Fichas Bibliográficas 

Torna-se especialmente conveniente a apresentação do r� 

sumo e de sua citação bibliográfica,no formato das fichas biblio­

gr�ficas. t preferivel usar cartolina, tanto para as "folhas de r� 

sumo" como para as fichas de documentação que acompanham o docu­

mento. Entretanto, se forem impressas no mesmo tipo de papel como 

o resto da publicação, deve-se imprimir um só lado da página, pa­

ra permitir que seja recortada e colada em fichas em branco. O 

máximo de superfície impressa, de 64mm x 95mm, permitirá a utili­

zação de fichas de 7,4 cm. x 10,5 cm. (ISO A7 ) ou de 7,5 cm x 

12,5 cm (tamanho da ficha internacional de catálogo para Bibliote 

cas). 

6) Se for necessário um breve preiirnbul.o para dar antecedentes so­
bre o informe, o resumo deve vir em continuação ao pre�mbulo e
não deve _repetir os antecedentes nele contidos.

?) Neste Último caso, entretanto, o título do docurnento, pode prS:. 
ceder o resumo. 
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5.4. Integridade, Exatidão, Extensão 

Um resumo deve ser intelegível para o leitor sem que 

este necessite recorrer ao.documento, portanto deverá ter caráter 

auto-suficiente. Deve-se manter a informação básica e o estilo do 

_documento original. A redação deve ser a mais consisa possível, cum 

prindo com o requisito de informar sobre o conteúdo, mas não de 

forma crítica ou de difícil compreensão. No caso de se incluir an 

tecedentes informativos, estes devem ser muito sucintos. Não se 

devem incluir informações ou afirmações que não figurem no docu­

mento original. 

Para a maioria dos trabalhos ou partes de monografias, 

bastará um resumo de menos de 250 palavras. No caso de notas ou 

comunicações breves deveriam ser suficientes 100 palavras ou me­

nos. Os editoriais ou cartas ao diretor de urna publicação exigi­

rão normalmente uin resumo de uma só frase. No caso de documentos 

extensos, tais como informes ou teses, o resumo deve conter� em 

geral, menos de 500 palavras, e preferivelmente ter uma extensão 

que permita sua impressão em urna só página. Muitas vezes e o con­

teúdo do documento e não sua extensão que determina o número ade­

quado de palavras para o resumo. 

5.5. Estilo 

Deve-se iniciar o resumo com uma frase que exponha o 

tema principal do documento, a nao ser que este esteja claramente 

expresso no título que o antecede. Nos resumos escritos especial­

mente para uso secundário, ou modificados para este fim, deve-se 

indicar no começo o tipo de documento de que se trata, quando não 

estiver evidente através do tí tulo ou do publicador (editor) do dQ 

cumento, ou não se tornar evidente através do restante do resumo. 

Deve-se explicar a forma em que o autor aborda o tema, ou seja a 

natureza do documento, por exemplo: estudo teórico, exposição de 

um caso, informe sobre o estado da questão ("state-of-the-art")em 

relação com um tema, resenha histórica, informe sobre urna pesqui­

sa original, carta ao diretor de uma publicação, resenha de publ� 

cações, etc. 

5.5.1. Parágrafos e Orações Gramaticais Completas 

Deve-se escrever um resumo breve em um parágrafo curto 

e Único; mas no caso de um resumo mais longo, devem-se redigir 



ou mais parágrafos. Deve-se redigir o resumo, utilizando-se ora­

ções gramaticais completas, especialmente no caso de resumos in­

formativos, recorrendo a P?lavras e frases que sirvam de ligações 

e assegurem a coerência. O texto do resumo pode ser seguido por 

uma sequeência de termos chaves para a indexação (separados por 

pontuação), ou então ser substituído pela mencionada sequência 

no caso em que, ao se fazer o resumo, este teve um caráter mera­

mente indicativo. 

5.5".2. Uso de Verbos em Voz Ativa e de Pronomes Pessoais 

Deve-se utilizar, na medida do possível, �erbos na voz 

ativa, que contribuem para um estilo mais claro, breve e vigores� 

Entretanto, pode-se utilizar a voz passiva no caso de enunciados 

indicativos e também informativos, quando nestes Últimos se deve 

destacar o destinatário da ação. Por exemplo:. 

Diga-se: "As bauxitas que contêm ferro depuram a gaso 

lina na presença do ar". 

E Não: 

Mas: 

"A gasolina i depurada pelas bauxitas que con 

têm ferro na presença do ar". 

"Os coeficientes relativos de absorção do éter, 

da água e do acetileno foram medidos por ... ". 

Deve-se utilizar a 3a. pessoa gramatical, a não ser que 

o uso da primeira pessoa evite complicar a construção das orações

e contribuia à maior clareza.

5.5.3. Terminologia 

Devem-se utilizar palavras que expressam o conteúdo do 
texto, o que auxiliará na busca em texto por computador. 

Devem-se evitar os termos pouco usuais, assim como as 

siglas, abreviaturas ou símbolos, ou então defini-los, quando ap� 

recerem pela primeira vez dentro do resumo. Recomenda-se utilizar 

as unidades, símbolos e terminologia da ISO, na medida do possí­

vel, ou então na falta destes, as normas nacionais. 

5.5.4. Material Alheio ao Texto 

SÓ se devem incluir quadros breves, equações, fórmulas 

estruturais ou esquemas, quando estes são indispensáveis para a br� 

vidade e clareza do resurro e, quando não existir outra alternativa acei 

tável. 

9.





SINOPSES E RESUMOS 

NB - 88 

1. Objetivo

Estabelecer urna técnica para redaç'ão e apresentação de sir
resumos, visando a maior difusão dos dócumentos.

2. çam20 de a,E_l �-�é1_;ç�o

a)- artigos de peribdicos;
b) _; Livros;;

,,.,-

e)- outros docwnentos;
esta norma pode ser a.provei ta�.a, em cer 

! 

d)- A sinopse .feita seg1mdo
tos casos como resumo. 

, 3. Defini9.ão 

3. l o Sinopse,, .. é a apresentaçã .. o concisa do texto· de wn art:i$o, obra ••
ou docwnento que acompanha, devendo ser redigida. pelo autor ou
pelo editor.

3.2. 
� ,,..,, . ' Resumo eu apresentaçao concisa e frequentemente seletiva do -

texto de W1l c.rtigo, obra ou outro documento, pondo ern relêvo -·
os elementos de maior interêsse e importância, sendojfrequent�
mente :redigido por outra pessoa que não o ªftor.

3. 3. Nomencl
..'.
3turc, comparada \ 

"Portugues 

Francês 

Inglês 

3.4. o resumo pode ser 1 

Nomenclatura 

sinopse 

résúme d t Auteur 

synopsis ou 
summary 

çomparada

re;.,v..mo 

1 'analyle ou compo::c
rendu   a1ytiqu.e 

abs t

1 ~ '
a)- Indicativo quando :nao dispensa a leitura do trab�lho origj

::.

nal. 

b)"- I��?rmativo quando pode dispensar a lei   a do t abalho o­
r1g1né•l. 

e)-- CrÍ t-��2. quando formula julgamento sôbr12l o trabal,10. 

d)- Esta norma trata apenas do resumo .indicftivo e iiformativo. 

4. SinOES:.�

4.1. Objeti'::?_

Visa à permitir ao leitor deciãir sÔbre a d:mveniênc:i.a ou int2 
r�sse em consultar o pr6prio ar�igo. 

4.2. Localiz?_ç_�� 
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4.3. Estilo 

Deve ser: 

a)- Inteligfvel por si mesmo 

b)- Constituicto de frases elÍticas e n�o dar 
çao das secç5es, capitu�os ou partes. 

' 

• LJ. 4. L1ngua 

4. 4.1. A rnesma que o artigo esteja e.scri to./

simples  enumera- --

S. Resumo

-. • r 

5 . 1. Objetivo_

5.2. 

a)- Vis a. à. permitir ao leitor decidir sÔbr� a. conve   encia ou 
,., . . -interesse em consultar o original.  

b)- Pode ;::-contecer que um resumo tenha comJ objetivQ substitu-­
ir'�a consulta do original, especialmen

f
e se êst  fÔr ina---

r
ssÍvel material 

_
ou linguísticamente. . 

    
Local i z_as_ã,o 

• 

/ ,   . 
Apresenta--se independente do trabalho resumido e é precedido • 1 

da respectiva referência bibliogr�fica. Pode aparec�r ao final 
do artigo de periódico, em uma ·ou várias iínguas de/ grande di 
fus�o internacional. 

5.3. Estilo 

a)- Deve ser inteligivel por si mesmo 

�)-

seus numeras. - / ,

RefeJ"'ência a capi tu1os ou ilustrações r devem s($r feitas p� 
los r.e;pectivos titulos e não pela sirp�es ind Jcação de

) 
• I ,  d 

D 
li . ~ � , . ~ c - Const1tu1ao e rrases e 1.ticas e na.o ua SJ.mple enurneraçao 

dos titulas d�s secções, capítulos o� partes. / 
d)- Use.-se só 2s abreviações e contrações; conhecid�s interna.c_t? 

n2.lmente. 

e)- Devem. ser, evitadas locuções como: 110 /autor de�creve º • •  '
1

; - -

11nêste 2,rtigo, o autor expõe", etc. 

5. 4. '1'eyto

Deve-se �espeitar do trabalho original 

2)- 2 estTutur� da exposição 

b)- o equilfbrio das partes 

S.4.1. Se� destinado a especialistas podem: 

.a)- ser selecionado, ou, 

b)- destacados os elementos de seu especial in�er�sse 

5,4.2. O resumo: 

�)- d�v� ser livre de todo coment�rio pessoal 
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� 5.5. Lingua

-.nao eve ormu ar cr1t1cas ou Julgamentos b) ~ d f 1 " • • , 1 

i e)-.' deve ser pela extensão do assunto, e J maneira ela qual
: foi tratado, caracterizad◊,rt{.>o:r têrmo;J como: 

1. sucinto

2. pormenorizado
, . , . . 3. teor1co ou pratico

4. original ou compilado

5. de vulgarização ou especializado 

6. e;:cJ_ustivo ou seletivo

7. profundo ou superficial

o te:.to do resumo deve:

a)- focalizar o assunto tratado 
b )- "tvi tar repetição das palavras do título 
e)- Destccar o que houver de nôito nos fatos, idé�as, int�r-~ , 

b prei:açao ou argumentos apresentados pelo aut1r t em co-
mo conclusões ou resulta dos que del�s .forem /irados.

A referência. bibliográfica que precede o resumo,/ deve ser ·•• 
redigidi:, de ,icÔrdo com a ·P-NB - 66.

  
Para fins de index2ção, codific?ção·e seleção me�ânica,deve
o reswno indicar: 

a)- têrmos representativos 
b)- pa.J.avras-chaves relr.1.cíbnadas com o _assunto 

O :resumo dc�ve ser redigido na língua do público
ou de grande difus�o internacional. 

a que/se des tin?,

s. 6º. Apresentaç'áo

a)- Em· fichas de formato internacional ( 12, 5X7� 5 cm. )1 
b)- o �omprimento dê\. linha impressa deve ter, no máxir,o, 10,3 cm. 

6, ?xe�los: 

6.1. 8Yemplos de sinopse 

Ensaios de acumuladores elétricos do tipo ácidotchumoo 

- João William/ MEREGE

Errado: 

. Como introdução ao seu trabalho o autor /aá de.fínipao aos • têr-. 
mos usados de 2·c�rd� com a� e�pecific:2,ções b�as�leiras1, recomendadas 
pela ABNT (Assoc1aça.o Brasileira de Normas Tecnicas), enumera os a / ,. 1 " -par�l�os a serem �sados e eYplica o tratamen

1
o previo

 
necesserio 

ao ex1to nos ensaios.   -

Explica, com pormenores, as fases dos ensaios ob�idos. Expõe
também ;a diferença entre os métodos da S.A.Ef ·(Society of Automati 
ve Engineers) e os da ABNT, usados nos ensaibs. 1 -

l 
! 
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Certo: 

Definição dos têrmos u?ad?s, • de a6"ôr�o. com �s e;p�c_i
4icaç�e: �

da ABNT. Aparelhos usados e· tratamento previo necess a.rio <:}O ex1 to 
dos ensaios. Fases dos ensaios parciais: determi�ação da iens�o fi­
nal de c2rg21., da f. e m., da capacidc.de em A-h e W-h, dos !rendimen-­
to;. Gr�ficos e tabela dos resultados Obtidos. Diferença 'ntre os 
m6todos da S.A.E. e da ABNT.

6.2. Exemplos dG resumo l 
. l 

FREYRE, Gilberto -- A escravidão, a monarquia. � o 
R. bras. Est. pol., Belo Horizonte, 1(1) :39-4a,

Bras 1 inoderno. • 
dez. 1 65� 

Errado 

Gilberto Freyre mostra neste interessante a�tigo que a evo1tlç20 
política do �rasil moderno· foi muito diferente d� dos out os países 
latinos-americanos. Pr.Jra o grande sociólogo, o Brasil tor ou-se uma 
democracia e ur,1a das sociedades mais avançadas da América Latin-:: • e 

' : 1 A 
ntesmo do mundo, sem ter conhecido os golpes de Estado nem: os gover-• 
nos ditatoriais. O fato se e�plica porque a ment�lidade pplÍtica' -
brasileira foi moldada pela escrav�dão e pela monarquia. 'A escravi­
dão -- esclarece o autor de Casa Grande & Senzala -:·- dou hascimento 
a uma estruture. social patriarcal e àristocratica, jonte �e segura.n 
ça, enquanto a. monarquia temperava os excessos de poderes. locais e 
arbitrava sua �uta. A República fraternal proclamadá em 1

1
889 torno�

.:..se tão paterné.üista como o regime precedente, -pêrD apazi'guar o sen 
timento de insegurança de todos os �ovos homens .livres .. �ssim, con: 
cluiu Gilberto Freyre, o regime presidencial é um substi t1uto dé1 es­
trutura patriarc2l, enqu2.nto a atribuição de arbitragem, iou'trora re 
serva.da à corôa c�be agora ao Exército. 

Certo 

A evoluç2.o política do Brasil foi muito diferente d
� 

dos º11,"" 
tros países l2tino-americ;::inos. Tornou-se um:1 da� socieda es mais a.'. .. 
vanç2das da Arné:rica Latina, e mesmo do mundo, sém ter co hecido acl- __ ,.
pes de Estado, nem govêrnos ditatoriais. Sua meritali<'la.de polÍtic;:, -· 

1 
foi moldada pela escravid�o e pela mona.rquia. A: escravid o deu nas­
cimento a 'uma estrutura social patriarcal, fonte de segu ança, e:'1·-· 
quanto a monarquia temperava os excessos dos po�eres• loc is. A .:Re--­
pÚblica �raternaJ., proclamada em 1889, tornou...:.s� tão pat rnalist2. v• 

como o regime precedente, pa.ra. apaziguar o sentimento de insegur2n­
ça dos novos ·homens livres. o regime presidenci�l substi

l

ui a estru 
tura patriarcal, cujo arbítrio, antes reservado/ à corôa, coube depÕ
is ao Exérc�to. / 

-

1 

Extrato do Internacional Political SciencelAbstract , v. 7, n. 
3 ,' 1957, resumo n. 1028. 
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EJERCICIO No. 3 

En 9ué consiste la Tabla de Definición de Campos ? 

Cómo se determina el tipo de registro ? 

Qué código o sigla representa a su institución ? 

Cuál es el nombre del archivo el cual se ingresa 
la información sobre planificación ? 

Cómo registra Usted en el campo 16 los siguientes 
Autores: Rafael López; Juan Carlos García y Sofía 
Rodríguez de Marve ? 

C6mo registra Usted en el campo 58 las sigui.entes 
instituciones: 

CASO 1) UNESCO; CEPAL/CLADES; ICAP 

CASO 2) Panamá .. Ministerio de Planificación y 
Política Económica; Panamá. Ministe-
rio de Educación. 

l Qué código ISO corresponde a los siguientes países
y regiones: Honduras; Costa Rica; Guatemala; Nica­
ragua; El Salvador; Uruguay; Venezuela; Chile; Bo
livia; Suiza; Israel; Jamaica; M�xico; Barbados;­
América Central; América Latina; América del Sur;
Caribe ? .

l Cómo indica usted un docwnento teórico o metodoló­
gico que no $e refiera a ningún país o región geo­
gráfica ?.

l Qué diferencia existe entre la fecha de publicación
de un documento y la fecha normalizada y cuál es el
objetivo de cada uno de dichos campos ?

Indique la fecha normalizada que corresponde a los
siguientes casos:

- enero de 1982

- 1981

- Revista publicada en julio de 1983

- Revista publicada el 15 de agosto -15 de octubre de 1983

- Seminario realizado entre el 12 de febrero y el 20 de marzo de 1980

- Congreso realizado entre el 5-16 de diciembre de 1978



eJercicio N. 3 

RESPUESTAS 

1. La Tabla de Fefinición de Campo$ presenta todos lo$ ca,mpo$ u,tiJ.3zad.os en :el
Sistema de Infonnación, su munerâcióQ y caracterí.s.ticas ;i:-eievan:tes. (código numé,..,
rico que lp representa, nombre de cada uno de elos campos, n1nn.ero de caractere;:=.;
asignados e indicación de campo fijo, variable o repetible)

2. El tipo de regütgro se determina por el tipo de literatura(campo 04 l qu,e repre
senta y por el ni vel de registro {campo 05) que se aplicará,. a ese doc1.nnento, 
El tipo de regisgro determinará la correcta individualización del registro qu,e debe 
crearse y l9s campo que en las hoj as deben registrar ia informaci6n. 

3. Cada representante de una institución participante debe indicar la 8igla que
en el futuro la representara. De esta manera 8e establecerá la normalizaci6n, •

4. El nombre del archivo al cula se inglesa la informaci6n para pla;nifj__caciôn
cuya base de da tos se encuentra en el CLADES se .l'lama CLA.PLAN,

5, López, Rafel García, Juan Carlos Rodríguez de Ma;rve, Sofí.a 

6. UNESCO CEPAL/CLADES ICAB

Panamá. Ministerio de Planifidaci6n y folít.;i,�a Eto:nómica. J?ana,má,,� Ministexi.o
de Educació-. 

1. HN, CR, GT, NI, SV, UY, YE, CL, :BO, CH, IL, JM, M.X,,.J?>:B '- XC, XL, XSt XI

8. XX

9. La fecha de publicaci6n e8 la que aparece en ia cita,,. La norma;l.izada 8irve para
recuperar la información a objeto de impresi qn de í.ndi,.ces, bÚsqueda8 en J,ínea, etc.

10. enero de 1982 __ ,..._,__,...__,.. - 19820100
1981 ---s-.s-.-r.rr,-.r.,-,,-,,--. 19810QQQ
Revista publicada en julio de 1983 --,,-.-,,.-,-•,-,,-,..r.r,,.,.,,...'"',..r, 19830700 
Revista publicada entre el 15 de agoBto al.15 de cotu,bre de 1983 

-------1983lôl5 (ojo no confundir con las fechas norm13,Jiz13,das de conferencias 

Seminario realizado entre el 12 de febrero y el 20 de marzo de 1980 

---------19800212 
Congreso realizado entre el 5 y 21 16 de diciembre de 1978 

-------±9781205 





IPEA/IPLAN 
PLANINDOC 

SEMINÃRIO DE TREINAMENTO PARA OS 

CENTROS PARTICIPANTES NAS REDES 

NAPLAN E NO. SIS TEMA INFOPLAN 

Objetivos Gerais 

CEP AL / CLADE S 
INFOPLAN 

a) Treinar o pessoal operante das unidades de informação que

participam no Sistema INFOPLAN para possibilitar o desenvol

vimento do sistema na região,

b) Contribuir ao fortalecimento dos pontos focais nacionais no

processamento da informação sobre planejamento.

c) Estabelecer as diretrizes gerais que darão origem ã futura 

e gradual descentralização do sistema,

Objetivos Específicos 

a) Capacitar tecnicamente o pessoal operante das unidades de i�

formação participantes na Rede Nacional de Informação para o

Planejamento (Rede NAPLAN).

b) Treinar em seleção, análise e indexação de documentos de pla

nejamento gerados pelas instituições das unidades participan

tes na Rede NAPLAN.

c) Intensificar a participação das unidades participantes na 

Rede NAPLAN.

d) Elaborar o programa de atividades a ser desenvolvido pela Re

de NAPLAN em 1985,

Encargos 

- Uso e aplicação do Manual de Seleção de Documentos de Planej�

menta que entrarão no Sistema INFOPLAN e na Rede NAPLAN.

- Uso e aplicação de Manual de Procedimentos para o registro de

informação e as Folhas HDB e HAC.



- Aplicação <lo Guia para o uso de Macrothesaurus para a análise

da informação relativa ao desenvolvimento econ�mico e social,

METODOLOGIA 

O Seminário terá cariter teórico·-pritico, enfatizando a 

parte prática mediante a elaboração de diversos exercícios, 

O temário estã dividido em tr�s m8du1os: 

I. Sistema de Informação para o Planéja�ento.

tes hist3ricos e institucionais,

Antecedeu 

II, Seleção de documentus para entrar no INFOPLAN e na Re 

de NAPLAN. 

III, Tratamento da informação para sua entrada na base de 

dados do Sistema, 

Os tris módulos se desenvolverão paralelamente em sua ex 

posição teórica para convergir em exercícios práticos 

res _. 

complement� 

Os exercícios práticos permitirão registrar a informação 

selecionada nas Folhas de Trabalho, configurando importante insumo 

para a Rede NAPLAN e ,ao INFOPLAN. 

As aulas teóricas e os exercícios práticos 

mentadas com visitas a algumas unidades de informação 

ser a o compl!:_ 

participa� 

tes na Rede NAPLAN� com a finalidade de fortalecer, de forma pe� 

soal e direta, os entendimeHtos com as instituiç�es envolvidas na 

Rede e conhecer suas coleções. 

Requisitos 

Para ter direito a receber o certificado de participaçio 

no Seminário, os participantes deverão assistir no mínimo 80% das 

aula� teóricas e el�borar a totalidade dos trabalhos práticos, 
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